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“D esds  que aqui cheguei, só  tive um pensamento: guiar, auxiliar resolutamente as cias- § 
|  s e s  dos que trabalham, quer sejam lavradores, quer sejam operários, que até hoje foram os I 
|  abandonados e os  explorados”.
1  Palavras do General  Waldomiro  de Lima, ao ag radec er  a grandiosa  manifestação que lhe foi feita pelos Cong re ss is ta s  do Part ido  da Lavoura.  g
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O R G Â O  OFICIAL DO PARTIDO DA L A V O U R A
Direção-Gerencia de : ]O SE ’ ROCHA

A M O  I ITU’ (S. Paulo) Domingo,  30 de ABRIL de 1933

(Colaboradores Diversos)

'P.íianifiii
Vendas diretamente da Fabrica

Cobertores Resistentos. Flanelas in  
desDotaveio

k  n J * » ã o  P e s s o a ,  153

A alta f igura  rle prineips da Igreja, que é t a m 
bém um dos mais altos valores intelectuais da 
nossa Patria , o sr. Cardeal O. Sebastião Leme, a r 
cebispo do Rio de Janeiro  e autoridade suprema 
do catolicismo no Brasil, definiu, corn absoluta 
segurança, a posição da Religião de Cristo diante 
das lutas eleitorais que se vão t r a v a r  em torno da 
escolha dos representantes á Assembléa Constituinte.

Essa definição, em car ta  dirigida aos chefes 
da «AÇÃO INTEGRALISTA BRASILEIRA», cuja 
publicação foi autorisada por S. Eminência, deven
do ser feita oportunamente, cinge-se aos verdadei
ros preceitos que aevem nor tear  os católicos da 
nossa terra.

Afirma S. Eminência que, entre  os diferentes 
part idos que lutam presentemente, desde que eles 
não encerrem nos seus respetivos programas,  pr in
cípios ou normas incompatíveis com a doutrina e 
as aspirações da Igreja, esta se conservará equidis- 
tante, pairando acima dos prelios, sem compromis
sos com qualquer deles.

Avança mais o ilustre prelado, dizendo abençoar 
a quantos estejam bem intencionados, no sentido 
de pugnar  pela felicidade e prosperidade da Patr ia  
e pela manutenção da tradição moral  da raça bra  
sileira, inspirada nos superiores principios cristãos.

Semelhante orientação, tão superior, tão nobre 
e elevada, não póde, de forma alguma harmonizar- 
se com aquela que, procurando submeter a Igreja 
a injunções partidarias, pretende coagir os bons 
católicos a subordinarem-se a interesses inconfes
sáveis de políticos, sejam eles quais forem.

Em São Paulo, os católicos devem examinar 
bem a fundo a atual  situação, situação absurda,  
que oferece os máximos perigos ao prestigio da 
Igreja. De um lado, organisa-se a plutocracia, os 
grandes magnatas, toda nina sociedade que se ha 
bituou ao luxo e á dissipação, que se deixou penetrar  
do mais requintado materialismo; uma sociedade 
comodista, que usa da religião como simples ex
pressão decorativa ; uma sociedade pagã, que fez 
do luxo e da ostentação os seus grandes objetivos, 
u  na sociedade que t imbra  em se declarar  a «élite», 
a mais refinada expressão do materialismo burguez; 
e de outro lado, a onda dos que trabalham, dos

que produzem, dos que sofrem, dos que fazem a 
grandeza  do Estado; da Lavoura, que derruba  o 
seu suór, explorada pelo agiotarismo internacional, 
sem Patria , sem sentimentos de caridade; a m ult i 
dão dos homens da ter ra ,  que por isso mesmo têm 
nas veias mais brasilidade e maior sentimento cie 
solidariedade cristã.

Pois contra  estes, que são os verdadeiros cató
licos, porque não se viciaram, não se perver te ram  
no explendor das cidades, a exploração política 
pretende e rguer  o falso catolicismo dos fariseus, 
indo mais longe, indo até  o ponto de pretender  
submeter  a um impositivo dogmático, a livre ma
nifestação das urnas!

E’ verdadeiramente  monstruoso que os homens 
simples, honestos, que se organisam para defender 
toda uma população das g a r ra s  do agiotarismo, da 
sanha dos exploradores internacionais, da p repo tên
cia dos potentados, que se julg- m tão onipotentes 
como os doges de Veneza, encontrem-se diante 
dessa propaganda injusta, antUcristn, dos m ate r ia 
listas de uma sociedade cujos bast idores não resis
tem a uma análise do ponto de vista cristão.

A Igreja de Cristo não póde ser o instrumento 
dos inimigos de Cristo. Ela não póde compartic ipar  
das aspirações de uma oligarquia que explora os 
sentimentos regionalistas, para melhor e n te r ra r  
suas ga r ra s  aduncas no peito do pobre lavrador, do 
desesperado proletário, do intelectual mil vezes 
humilhado e de todas as forças reais da grandeza 
paulista.

Não: essa Igreja de Jesus, e terna em seus prin
cípios e em sua força sobrenatural,  não póde, não 
deve descer tanto! Essa explendida e perene a f i r 
mação dos superiores destmos do genero humano 
não póde es tar  á mercê dos fariseus nesta hora 
histórica da Nacionalidade. Não se compreende que 
a Igreja de Cristo assuma compromissos de ordem 
puramente  temporal,  de ca rá te r  essencialmente 
part idário.  E o fáto é que a suprema autoridade 
dessa Força Eterna,  que nunca nos falhou nas ho
ras duvidosas, t raçou bem claro, bem nítido, o pen
samento orientador neste passo da Nação: Os cató
licos são livres para  votar, apenas tendo em vista 
que não devem ferir  com o seu voto os principios 
da sua fé:

Em 40 anos de República agnóstica, de Repú
blica atea, os velhos part idos já se to rnaram  bastante 
conhecidos dos católicos. Eles a r ra s ta ra m  a Nação 
para  uma plana de pragmatismo aventureiro,  de 
atejsmo sistemático, de desmoralização de costumes.

Na hora em que as forças oconomica3 se erguem 
de uma maneira invencível, é preciso que os cató
licos reflitam: entre  as ref inadas classes da «elite», 
que perderam  todo o sent imento de Nacionalidade 
e de Tradição Nacional, e aquelas que a ram  a terra ,  
que produzem, que sofrem, e que t razem no seu 
coração o sent imento profundo de amor ao Brasil, 
não pode haver  duvidas: usando da liberdade que 
a Igreja outorga, o caminho justo, humano, cristão, 
será: su f ragar  os nomes dos homens do trabalho, 
que produzem a opulência do Estado de S. Paulo.

Grandezas do Passado só se cultuam honrando 
as grandezas do Presente. Nunca evocando aquelas, 
para viver uma vida cosmopolita, desnacionalizante, 
materialis ta  e cruei.

necessana
Como já tive opor tunidade 

de declarar  não me molestam 
criticas feitas aos meus  átos 
públicos.

Mui to ao contrario ,  é com o 
maior p ra z e r  q u e  as acolho 
venham donde  vierem. Si r a z o á 
veis e procedentes  não consi 
dero desdouro  a lgum corrigir 
o meu erro; si es t i ibadas  em 
má in terpre tação ou má c o m 
p re ensão  não me julgo dimi- 
nuido em vir a publ ico  dar  
explicações  e esc larecimentos .

| Outra  não póde ser a minha 
norma de proceder  para ser 
coerente com o que te ho p r e 
gado.

Não  admito,  porem,  ins inu a
ções  m a’evoIas,  embora  vela
das ,  que  conspu rcam a h o n e s 
t idade de um administ  ador 
fazendo-o passa r  por velhac > e 
criminoso.  E como quem cala 
consente ,  como lá diz o p o p u 
lar rifâo, ve jo-me obr igado a 
pro te s ta r  contra semelhante 
fa ls idade e a responsabil izar 
crimi .almente o seu autor.

Ao - dd. Promotor Publico da 
Coma ca foi enviada  a seguinte 
representação:

«límo. Sr. Dr. Promotor  P u 
bl ico— Itú.

O Dr. José Leite Pinhei ro 
Junior.  Prefeito in ten  io de ítú, 
em razão do seu cargo,  vem 
represe tar  a V. S. o seguinte:

Em ar tigo publ icado no jor
nal «O Povo» de 23 do c o j  r en 
te, com referencia ao al ista
mento  eleitoral nes ta  cidade,  
o articulista maldo.  ame te in
s inua que o dinhei  o da Ca- 
mara  Municipal,  está ae -d o  
indevidamente desviadv pa r a 
fi is políticos e que para  ac o 
ber tar  esse desvio a e:.c iuira- 
ção da Municipal idade es tá  
sen do  viciada,  como se ded uz 
c laramente dos topicoc g u n -  
tes: «Presumimos que  **m os 
ingênuos  acreditam ^es^a b a 
leia. Só o rotulo de C M. é 

| bas tante  para  deixar o povo 
;«scismado» e «desconfiado» de 
que  o «coronel» são os muni- 
cipes.»

«Como se explica a demora  
em responder  àque las  nossas  
p e r g u n ta s  feitas ha mais de 
mês ,  de que  deram agora  de s 
culpa  de se achar  redigida 
e composta a ultima nota ha 
duas  semanas  e que  foi snbsti- 
íuida a sua  publicação por

íí

(Continua na 4,a  pag.)

Operários,  da  la 
voura  é que vm em  
a s  industrias donde 
retirais o vosso  s u s 
tento e o dos vossos 
í i lh o s ; quanto  mais  
p ro sp e ra r  a l avoura  
m aior  e x t ração  terão 
os produtos m anufa 
turados e mais  remu- 
neradores  se rão  t a m 
bém os vossos  sala- 
rios. Votai na  chapa  
do part ido da l avoura
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PROGRESSO
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas, 103
EXPEDIENTE

Numero avulso (do dia)
* a t rasado

PUBLICAÇÕES
S ecção  L iv re  e  ed ita is ;  l inha 
R epetição

Preços pa ra  anúncios 
Base — 1 centimeíro de altu 
, ra por 1 coluna de largura)

«PROGRESSO», Domingo 30 de R bril de 1935

$200
$400

$-100
$300

La vez por 
centimetro

Mais vezes 
por cent.

l . apag. 2$000 1S000
2a | 1S000 $5oo
3a 1$Ü00 $5oo
4.a $900 $4oo

V. S, teve GRIPPE?
ENFRAQUECEU-SE?

Ainda tem tosse, dôr nas 
costas e no peito? 

Use o poderoso tonico

VINHO CRE0S0TAD0
Do Pb a r m.  Chim.  João  da  Si lva Si lveira

BECGNSTITUINTE BE 1.» OUSEM

P ag am en to  ediantado

Pensão Ituana
DE

I g n  a e i o  © a l v a o
Aeeitam-se pensionistas 

internos e externos. F o r 
nece marmita  a domicilio 

Aceio rigoroso 
Preços razoaveis.

Rua dos Andradas, 108

Aos L a v ra d o res  
d e  c a fé  d e  S. Pau lo

Continuação

própria  China
A p esa r  dos pesa res ,  não devem os 

desanimar.
Nesta faze feliz da nossa  arregi-  

m entação das  m en ta l id ades  morais  
radical de nossa  Patr ia ,  é preciso 
que os agricu lto res  paulistas se  con 
g reguem  em torno do «Partido  da 
Lavoura», p ara  fazer do Brasil o 
que ele deve  se r  rea lm ente  um pais 
excencial e muito agrícola.

Tudo isso e possível^ ser j ceres de todas as nações ,  as 
realiza lo. Da nossa  ação é que j mais sólidas organizações  poli- 
depe -de a solução satisfatória | t icas rui ram por terra,  impo-
do
retam^ te ^espeito á nossa d a s  
se. Pai a essa solução, ent retanto,  
a ' avoura  deve d i spen sar  a 
cautela de adv og ado s  sem pro 
curação.  A lavoura deve agi r  
por  si, deve ser a orientadora 
dos  seus  propr ios  des t inos  e 
sent inela vigilante na defesa 
dos propr ios interesses,  em 
todos os campos;  nas  as soc ia 
ções de classe,  no par lamento,  
nas  co-poroções  administrat ivas 
e na t ribuna da imprensa.  Mola 
p ro p u l so ra  que  é da e n g r e n a 
gem  que movimenta á maquina 
da adminis tração publ ica m u 
nicipal, estadual  e nacional,  a 
lavoura cafeeira deve,  de uma 
vez por  todas,  gritar que  em- 
qua to fôr ela essa mola for
midável ha de ser ouvida e 
respei tada.  Mas para  poder  
ser  ouvida e respei tada deve 
u lir-se, congregar-se ,  a r re g i 
mentar-se  de maneira a consti
tuir  um só bloco, sejam quais  
forem as convições pessoais 
de cada um dos membros  da 
g ra nde  e nobre classe a que  
temos o orgu lho de pertencer.  
Somente unidos  e coesos  é que

am
s oblemas que^ dizem di- tentes  para  resistir á avançada 
am^ te ■ espeito á nossa cias- vitoriosa democrát ica e humana

dos sindicatos.  Nos ce n t ros 
mais civil izados,  o s indicato 
dos portei ros  é uma força p o n 
derável quanto o s indicato dos 
homens de letras ou dos agra-  
rios. No Brasil, como em todos 
os paises  novos ,  não existem, 
por assim dizer,  classes  orga- 
nisados,  porque  não existem, 
em rigor,  profissões estáveis. 
O sapatei ro de hoje será o 
banque iro  de amanhã ,  o que 
não se verifica nos velhos 
países  onde o filho, o neto e 
bis-neto de sapate iros  serão 
sapateiros.  A lavoura  é uma 
das poucas  classes estáveis do 
Brasil.  Apesar  dos azare s  da 
sorte,  uma fazenda de café 
pe rmanece  dezenas  e deze  as

mento,  si quizer  defender os Índia, .da^  Russia, do E gypo e da 
seus propr ios  e legitimos in te
resses  e si quizer dispensar 
de vez,  o interessei ro pat rocí 
nio de apostolos que vivem de 
braço dado com o capital a b 
sorvente e avassalador.  Preci 
samos,  pois sacudir  o jugo 
que durante  tantos  lus t ros r e 
duziu a . .ossa classe a força 
inexpressiva.  Para  isso co nse
gui rmos devemos organiaar  
em cada município um sindi
cato de lavradores  de café, 
ligados, todos eles, a sindicato 
central ,  que será a União dos 
Sindicatos  dos Lavradores  de 
Café do Estado de São Paulo.
Cerca  de cem mil cafeicultores 
representando mais de um bi
lhão e quinhentos milhões de 
cafeeiros e expr imindo uma 
população rural de alguns  
milhões,  uma vez unidos  e 
i rmanados  pelos mesmos ideais 
serão alguma cousa  de verda- 
dei rcmente g rand e dentro de 
São Paulo e do Brasil, que 
desejamos cada vez maiores.
Assim arregimentados,  pode 
remos defender com au to r ida
de os nossos  direitos e p o d e 
remos ter ingerencia ativa na 
vida política e administrativa 
do nosso Estado e do País.
Por essa ar regimentação é que  
deveremos lutar sem d cs f a !e- 
cimentos,  afim de que dentro 
de breves  dias se torne uma 
realidade.  Este é o ap^lo que 
São Paulo dirige aos construto
res da sua g ra ndeza ,  aos ab
negados ,  e valorosos moureia- 
dores que  dos  vNceras  da sua 
terra,  incomparavelmente rica, 
a r rancam,  de sol a sol, o ouro 
que o torna a mais pujante 
c ircumscrição da Republica.

(Continua)

S ecçâo  ag r íco la

O a l g o d ã o
D entre  os p rodutos  vege ta is  de 

maior utilidade, destaca-se  o algodão.
O algodoeiro prospéra  e p roduz 

muito nas regiões cnde  o clima é 
quente  o i m ais ou m enos  tem pera-

filho e de filho para  neto. 
Classe estável,  não está, en 
tretanto,  ainda agremiada  ela 
que  de direito deveria ser a 
orientadora dos destinos do 
Estado e do País,  pois é o seu 
t rabalho ciclopico que  lhe as
segura  t ranqüi l idade economica 

poderemos pa tentear  a força je prosperidade.  O Brasil está 
invencível que somos,  politica, se reorgan izando ,  disposto a

de anos  nas  mãos  da mesma !dor7 , , . Ar , , . Lm nosso paiz, ele ad a ta -se  m:i-
tamilia, passando de pai pai a | ravilhosam ente , pois o Brasil está

situado na zona intertropicai (ate <

social e economicamente.  O 
M u n d o  evoluiu. Depois da con
f lagração que du ra n te  quat ro  
anos  en s a ngüen tou  a velha 
E uro pa  e qu e  abalou os alicer-

c idade de S. Paulo) e um a pequena 
parte  na zona tem p e ra d a  do sul.

A respeito via sua  cu ltura  temos 
a parte  principal, (clima), si bem 
que a lguns en tendidos afirmem ;>ela 
equivalência  na qualidade  de  sólo.

Num noutro caso, seja o clima, 
ou sejam o solar e tem pera tu ra ,  ao 
Brasil não faltam esses  fatores da 
bôa  p rodução  do algodão.

S inão vejamos. T em os clima cqua
velhos toraa1’ intertropioal e tropical; temos 

te r ra s  azu tadas ,  fosfotadas, ca lcarau ,
ricas em potassa, ricas em humas. 

Além disso, quanto  no ponto de

nao mais voltar aos 
processos polilicos que tanto 
a enfraqueceram.  A lavoura
não póde não deve p e r m a n e - , v i s l a  hzico podem os ainda  classi 
cer indiferente a esse movi. i H-ar as te r ra s  em  planos, monlanho-

i sas, oedregosas ,  pan tanosas,  im per
m eáve is  e perm eáveis .

Ao agricultor inteligente, um a vez 
^  § 3  i  w ' conhecidos e sses  dois fa tores  com

U  U  ©  1 3  O  a  O  cü .  C l  O  que  a iV,Tatureza en tra  na produção
Ido algodão, basta  a m éra  ação do 

_ b raço  dos ins trum en tos  ag ríco las  e
Publicação mensal de modas a trabalhos de broderie.! ™e?™° _das m aquinas, p a ra  a  sua 
gurino ide, 

todos os lares.

M O DA E  BORDADO

T e l e g r a m a  a o  C a r 
d e a l  j § > .  S e b a s t i ã o  

l e m e
Os Congressistas do P a r 

tido Libertador do Rio 
Grande do Sul, enviaram 
ao Cardeal D. Sebastião 
Leme, um telegrama fe
licita ndo-o pela recomen
dação que fez ao Clero 
brasileiro, afim de que 
não se envolvam em p a r 
tidos políticos e votem 
apenas nos homens rea l
mente dignos e que este
jam na a l tu ra  das res
ponsabilidades assumidas.

Hooscvrlt Cíotfiíti©
V í , r^ . i8

A deferencia especial 
do Presidente dos Estados 
Unidos para com o Brasil, 
convidando-o para tomar 
parte  na Conferência de 
Washingtod é mais uma 
prova de admiração e 
amisade que a grande 
Republica americana de
monstra  para com o nosso 
Brasil.

Nesse convite amistoso, 
aliás, mui merecido, para 
que o Brasil se faça re 
presentar  na Conferência 
Economica Mundial, em 
que tomarão par te  os dez 
países principais do Orbe, 
tem-se que destacar  o 
nome do Sr. Getuiio Var
gas que tem empregado 
a melhor das suas enerv 
irias para  re in tegrar  o 
Brasil no conceito das 
outras  nações. E realmen
te contra  os fátos não 
ha argumentos. A Dita
dura, mantida até hoje 
pela vontade unanime e 
com aplauso gerai  dos 
brasileiros, corresponde
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cabalmente os anseios do 
nosso povo.

E’ enorme a quantidade 
de eleitores de S. Paulo 
que afluirão ás urnas no 
proximo dia 3 de Maio, 
debaixo da bandeira do 
Part ido  da Lavoura.

Essa bandeira sagrada  
foi denserolada para  sal
vaguardar  os direitos da 
classe mais pura  de S. 
Paulo, que são os que 
mourejam sob o sol caus- 
ticante para o sustento 
dos seus filhos.

Lavradores! Essa é a 
vossa bandeira. Votai no 
Part ido da Lavoura, pelo 
Brasil e por S. Paulo.

SA LTO
J L °  < ! e  M a i o  c s s j  S a l t o

Esta  data  vai ser con- 
dignamente festejada em 
a nossa cidade.

O Sindicato de T raba
lhadores em Fabricas de 
Tecidos, fundado em No
vembro p. p. e que muito 
tem trabalhando em pról 
da laboriosa classe e de 
çujos esforços de sua D. 
Diretosia muito tem al
cançado para a associação 
que representa, o rganbou  
o seguinte p rograma para 
comemorar  a esta glorio
sa data  universal.

A’s 6 horas da manhã, 
alvorada pelas corpora- 
rações musicais, Banda 
M. Saltense e Giuseppe 
Verdi.

Para  ás 15 horas são 
convidados todos os ope
rários a reunirem-se na 
Séde do Sindicato, afim de 
assistirem a cerimonia do 
benzimento da Bandeira 
dessa associação, Bandeira 
essa confecionada em Sal
to por mãos dos operarias 
sindicalizadas e ao cargo 
da Senhori ta Pa lmyra  
Boscato.

Em seguida dar-se-á 
um grande  desfile pelas 
ruas da cidade em com
primento as autoridades 
e demais associações.

Findo o desfile que 
dar-se-á no Largo Paula

(Continua na 4.a pagina)

O figurino ideal para iodos os gostos, a revista querida'de|“ «“ entenda despeito de todas

revista brasileira, se iguala e é muitas vezes melhor que 
outras publicações de figurinos feitas nos estrangeiros. Po- 
dc-se afirmar sem receio de contestação que, embora seja 
3$000 o seu preço para todo o Brasil, ela é mais apre
sentável e completa do que qualquer ou‘ra publicação no 
genero, editada no exterior. Em todas as livrarias e vende
dores de jornais é encontrada á venda,

M ODA E  BORDADO

Pedidos de assinaturas ou números avulsos para a 
Empresa -Trav. do Ouvidor, 34 — C. Postal, 880—Rio

essas  van tagens ,  o nosso  Brasil vai 
m arcan do  passo  na  p rodução  deste  
produto  fabril.

Pe la  es ta tis t  ca abaixo, publicada  
o ano passa  lo, verifica-se o que 
acab am os  de afirmar.

Estados Unidos
índia
Egypto
China
U. R. S. S.
Brasil

3.200.000 toneladas
1.021.000 »

352.000 »
330.000 »
246.000 »
115.000 »

r t e  d e  B o r d a r
é um a rev is ta  m ensal de "riscos p a ra  b o rd a r  e a r te s  aplicadas. Contém 
20 pag inas de  g ran de  formato e dois g rand es  sup lem en tos  que v em  solto 
den tro  da revis ta ,  com os mais en can tad o re s  e suges t ivos  riscos p a ra  
b o rd ado s  em tam anho  de execução. A capa  da  revista, em quatro  ou 
cinco côres , tráz sem p re  um lindo motivo de alm ofada ou toalha e, no 
texto, o risco co rrespo nd en te ,  com  todas  a s  explicações p a ra  e x e c u ta r  o 
trabalho.

A R T E  D E  B O R D A R
contém  riscos para: Som brinhas ,  Almofadas, ò t^ re s ,  Quimonos, P ijamas , 
G uarn ições e  T oa lhas  de m esa  e de jaltar, G uarn ições  p a ra  «lingerie», 
R ou qas  b ranças ,  R oupas  p a ra  crianças. G u arn ições  pa ra  cam a  e  m e s a  — 
T raba lhos  em «Crochet», Rafia, Lã, Pelica, Pano  Couro, Feltro, Estanho, 
P in turas ,  F lores, etc.

Aí está  a ve rdade .  Q uantos países 
de te r ra s  p a u p érr im as  e cançadissi- 
mas estão na nossa  vanguarda!

Até m esm o o Egypto, que  é um 
país antideluviano.

gundoD -ia  1UpgroduçãVoe r lmundial, ®no" r as  e núm eros  avulsos  — Empresa  Editora de Arte de Bordar  
entanto  e s tam os muito aq u em  da  — Trav.  do Ouvidor,  34 — O. Postal,  830 Rio.

A R T E  D E  B O R D A R
cus ta  em toda par te 2$00Q o exemplar,  e é encontrada  á venda 
em todas  as l ivrarias e vendedores  .de jornais. Para assinátu-
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C A L C E H I N A
O Especifico da Dentição

A SAUDE d a s  CREANÇAS
Ao vosso filho já nasceu o pr imeiro dente?
Tem ele bom apet i te?
E’ ele forte  e corado ou raquit ieo e anêmico ?
Dorme bem duran te  a noite, ou chora em demasia ?
Os seus intestinos funcionam regularmente  ?
Dorme com a boca aber ta?  Oonstipa-se com 

frequencia ?
Assusta-se quando dorm e?
Já  lhe deu CALCEHINA, o remedio que veio 

provar  que acidentes da primeira  dentição das 
creanças não existem ?

Com o uso da CALCEHINA podem os nossos 
filhos possuir tão bons dentes como os povos do 
Sul da Europa.

A CALCEHINA é sempre util, em qualquer idade.
CALCEHINA evita a tuberculose e as infecções 

intestinais.

V ende-se  em todas as  íarmacias. (5)

EDITAL
E d i t a l  d e  p rãa M eira  

1 *1 *5 1 « “ 54

O DOUTOR JO SE’ OS
CAR MARCONDES RO
MEIRO, Juiz de Direi
to désta comarca de 
I tu ‘ do Estado ?le São 
Paulo, etc.

FAZ saber a todos 
quanto o presente edital 
de primeira praça, com o 
prazo de vinte (20) dias 
virein, ou dele conheci* 
mento tiverem, que no 
dia nove (9), de maio pro 
ximo futuro, as treze (13) 
horas no edifício do Fó
rum, deste Juizo, sito no 
pavimento superior da 
Cadeia Publica, désta ei* 
dade, o oficial de Justiça 
deste Juizo, que estiver 
de semana, servindo de 
porteiro dos auditorios, 
t r a r á  a publico, pregão 
de venda e arrematação 
a quem mais dér e maior 
lanço oferecer, acima da 
respetiva avaliação de de
zesseis contos, quatrocen
tos @ cincoenta mil reis 
(16: 450$000), os bens a 
seguir descritos, pe r ten
cente ao espolio de AN- 
TONIO QUAGLINE, que 
estãojsendo inventariados, 
figurando como inventa- 
r ian teTEREZA QUAGLI- 
NI:— Um sitio denomina
do Santa Maria e conhe
cido por Fundão, situado 
no Bairro fdo Buru, no 
munipio de Salto désta 
comarca, com cincoenta 
alqueires de te r ras  mais 
ou menos, avaliados a t r e 
zentos mil reis o alqueire 
e que pertence ao espolio 
somente dóz alqueires, a- 
valiados por t res contos 
de reis, (3:000$000); uma 
casa de morada, situada 
no dito sitio, construída 
de barro  e coberto de te
lhas, avaliada por qui
nhentos mil reis (5001000)1

Duas casas de colonos, si
tuadas no mesmo sitio aci
ma referido, construídas 
de barro  e cobertas de 
telhas, que foram avalia
das por trezentos mil reis 
(3003000); doze mil e qui
nhentos pés de café aban 
donados, avaliados por 
seis contos, duzentos e 
cincoenta mil reis (6:2508) 
Um torreno com oito al
queires de terra ,  situadas 
no mesmo bairro, dividin
do com o sitio rétro, ava
liado a trezentos mil reis 
ao alqueire e todos por 
dois contos e quatrocen 
tos mil reis (2:4008b00); 
Vinte e cinco alqueires de 
te r ra s  sem benfeitorias, 
situados no bairro  do 
Atuaú, no município de 
Salto, désta comarca, a va 
liados a cento e cincoen
ta mil reis por alqueire 
e todos por treis contos, 
setecentos o cincoenta mil 
reis (3:7508000); Um t e r 
reno com sessenta palmos 
de frente  e duzentos pal
mos de fundo, situdo na 
VilajTeixeira em Salto, a- 
valiado por duzentos e 
cincoenta mil (2508000) .O 
que perfaz o valôr global 
de dezesseis contos, qua 
trocentos e cincoenta mil 
reis (16:4508000). Esses 
bens estão hipotecados a 
A r tu r  Ferrari ,  p e l a  
importância de dezesseis 
contos de reis (16:0008000) 
conforme inscrição num e
ro cento e noventa e seis 
(196) e^a Joaquim da Cos
ta Pinto, pela iimportan* 
cia de cinco contos oito- 
centos e oitenta e dois 
mii reis (5:8828000), con 
forme inscrição numero 
duzentos e um (201),não 
pesando sobre referidos 
bens, outros onus, confor
me tudo consta da cert i 
dão negat iva fornecida 
pelo car tor io  de hipoté- 
cas désta comarca e jun
ta  aos autos, dos quais 
se verifica não haver  ne

nhum recurso ou defeza 
pendente de decizão, não 
estando incluido nas hi- 
potécas acima o terreno 
situado na Vila Teixeira. 
E para que chegue ao co
nhecimento de todos, ex
p e d i s s e  o presente edi
tal, que será afixado no 
lugar  publico de costume 
e publicado pela im pren
sa local e Diario da J u s 
tiça. Dado e passado nes
ta cidade de Itu, pelo car 
torio do segundo oficio, 
aos sete dias do mês de 
abril de mil novecentos e 
tr in ta  e três. Eu, E d gar  
de Marins e Dias, escri
vão que o datilografei.  
O Juiz de Direito, (a) Jo 
sé Oscar Marcondes Ro 
meiro. (Selado legalmen
te). Nada mais. Conferido 
está conforme. Data  Su
pra.
O Escrivão do segundo 

oficio 
E dgar  Marins e Dias

A u l o - V i a ç & o
DE

ÍTU’ á PORTO FELIZ
A EMPREZA DOS AUTO-ONIBUS da linha de 

I tú  á Porto Feliz, sompre no interesse de bem se r
vir ao publico em geral, comunica que a p a r t i r  de 
hoje, os seus carros obedecerão o seguinte horário, 
para part idas de I lú  e de Porto  Feliz:

Par t idas  de I tú

7 horas da manhã. 
12,30 horas  da tarde.

5 horas da tarde.

Par t idas  de Porto  Feliz

7,30 horas da manhã, 
11,00 horas da manhã. 
3 1/2 horas da tarde.

PONTu DE PARTIDAS -  Em I tú :  «Ponto das 
Jardineiras* Rua 7 de Setembro. — Em 
Por to  Feliz: em frente  ao «Bar S. João*.

4 - 3 ) A E M PREZ A .

Fabrica d e  Ladrilhos e Mosaicos
DE

Consianímo Maítucci
Aceita encomendas de ladrilhos 
e mosaicos de diversos desenhos 

nesta ou outras cidades

Preços
Razoaveis

Faz calçadas de ladrilhos nesta 
ou outra cidade Presteza, so

lidez e elegancia

Dr. José Leite
# Pinheiro jun io r

Medico
Residencia: Rua Barão de Itaim , 16 

Consulíorio: Rua 7 de Abril (esqui
na da rua Rua Barão  de itaim»

Telefone, 116

Degraus, So le iras e ped as para pias, imitação Granito, caprichosamente acabados

, 469 — RUA MIRANDA A Z E V E D O  — 469 
T E L E F O N E ,  190 —: S O R O C A BA

Inform ações nesta  cidade com

MANOEL ALVAREZ
RUA D O  PATRO CÍN IO ,  170

8
ITU

— Consultas — 
das 8 ás 10 da manhã e 
das 8 ás 5 horas  da tarde jj
C ham ados  a qu a lq u e r  h o ra  |

Tinturaría e -R efo r 
m as de chapeu

Reform a*se  chapeu  de 
lã e pêlo.

Perfeito a lve jam eulo  de 
tecidos de algodão.

Lavam*se e tingim-se 
tecidos de lã, a lgodão e 
seda.

Rua  dos Andradas, 15o 
Preços modicos

|P^rocura-se  empregada 
para todo o serviço 

de casa de familia da ca
pital. Trata-se nesta re 
dação.
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Constructor Civil
E n ca rreg a -se  de C onstrucções  de casa. R efornas , P lantas ,  

e orçam entos . P reços  modicos.

Rua do Fatrocinio n.° 170 ITU

f
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jg Ptofessora Diplomada pela «Academia Superior de i  
|  Córíe Argentina»

|  D Á  LIÇÕES DE CÓRTE E  C O S T U R A S 
Das 8 ás 10 — Rua Santa Cruz, 397 
Das 14 ás 16 — Rua Santa Rita, 119

A te n ç ã o !
Abriu-se  nes ta cidade a

CASA PAULISTA
de A L F R S S D O  C A R L O S  G A Y E R  a rua  Dr. João  P e s 
soa 142-A na  qual se encon tr am  ins t rumentos  de musica,  
cordas,  palhetas ,  ag u lh as  para  vitrolas,  laminas,  nava lhas ,  te 
souras,  canivetes.  Papel crepon e de seda.

Concer to  de relogios ,  joias, oculos ,  vitrolas. Serviço g a 
rantido e rapido.
Liquidação de b r i nquedos  — Visitem sem perda de tempo a

C f t S í l  P A U L I S T A
RUA DR. JOÃO PESSOA, 142-A ITÚ
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CLUBES A jogar Joga
dos

Gôls
pró

Gôls
contra

Pontos
perdi
dos

Pontos 1!

C. A. «Casa A!berto> 2 2 6 0 1 0o
C. M . «União dos Artistas» 1 3 9 4 1 5
C ongre g .  Mariana  F. C. 1 3 2 13 6 0
Pedreiros  F. C. 2 2 4 4 2 2
São Pedro F. C. 2 2 3 3 2 2 11

ücacão
9

? U T  E B O I j
i Conforme noticiamos, realizou-

r ^ ^ n o o ^ r i í s i 86 d°ming0 ultim0’ 0 anciosa-l d  mente  esperado encontro fute- 
bolistico ent re o formidável 

Continuação quadro Sorocabano,  «São Ben
to F. C. e o Auto Futebol  C lu 
be des ta cidade.

Depois de luta bas tante  d is 
puta ia; a par tida terminou com 
vantagem para  os locais peía 
elevada contagem de 4x1 

Juiz imparcial.  Assistência 
ext raordinaria.

ateí i
te, qna  do essa folha, ria sua 
par te  i te na, por não ter o 
que  publicar é cheia com es- 
cr ip tos da «ECLA>?

«Advinha-se a intenção.  Por 
lá tambem deve haver peritos 
em eseripta e... cosifas más  .»

Acresce do a inda a par te 
fi :a! do a ügo que  parece um 
desafio á prova do co trario, 
codío • . • do topico: «Não 
ha a; como jogo f ranco e 
ca-cas a mêsa.»

Ara. co stitui do  crimes os 
fáío; si uados ,  desvio do 
dl :heii j  dos  mu icipes ( C a 
ma a ioic-pal). e adul íe a ç ?o 
da ° c a, e po>to to ofe sa, 
po  i i verdadei .a  essa iu- 
s i / a ç . o ,  ofensa essa que  r e 
cai oi • Cimente na pessoa do 
r \efen-. \  uuico  responsável  pela 
fie) apl icação dos  diuhei ros,  é 
esta p o a  representar  a V. S. 
n o  sent ido de ser chamado á 
respousabi í idade o autor ou 
re spo nsáve l  pelo refe ido a li
go,  afim de que  sofra as penas  
es tabelecidas  pela lei, cabendo 
a V. S. promover  a com pe te n
te  aç so penal  e p rocessos  p re 
parat ivos nos termos do Dec. 
Leg. n.° 4743 de 31 de O u t u 
b ro  de 1923. art. 22.

Às sim certo de que V. S. 
tomará  imediatas  providencias ,  
desde  já agradece  o Prefeito 
de ! ú.

Dr. José Leite "Pinheiro 
Junior.

í^arg© d a  lEst&çã©
Ha muito que se fazia sentir  

a necessidade de uma reforma 
que tornasse o Largo da Es ta 
ção apresentável.

A Prefei tura acaba f inalmen
te de ent ra r  em entendimento 
com o sr. dr, Gaspar  Ricardo

Exíemalo Normal
O F IC IA LIZADO

D Ire ío r :  Salathiel Vaz de Toledo 
P r o f e s s o r e s :  Tristâo  Bauer  e Sal athiel V. de Toledo 
Acha-se aberta  a matricula no Curso de P r e 

p a r a t ó r i o s  desce ex ternato  dos candidatos aos

i- M e n s e . I I d . a d e
Junior,  diretor da Estrada,  para  exames de admissão ao Ginásio do Estado local.

5 0 3 0 0 0
M a t r i c u l a  íOOSOOO

P A ^ A jU I íNTO  A Ã l A X T A D O

cidade, seja calçada e aformo- 
seada de, modo a não só f a c i - . 
litar o t rans i to como deixar j 
impressão favoravel no espirito;
dos viajantes que  aqui  aporta-a.  j N O T A - T o d o s  os a lunos  que se matricularem até o dia

E ma;:? um importante >^e- j 30;-de Maio não p a ? a rão TAXA DS MATRÍCULA.
llioratneüto que .\a i_ter a IM PO RTA N TE: O EXTERNATO NORMAL conseguiu
eiaade. Aa ooras \ . io  s>e. ' - , nos  u itjmos exames a porcentagem  de 92% tie promoção, 
cadas imediatamente, _ . * . _ i
aberta a

esta □ ao 
concorrência para o 

fornecimento de paralelepipedos 
conforme o edital da Prefei tu
ra publicado em outro local.

B o l a  a o  C ê s t o
Hoje, ás 14 horas,  terá lugar 

a inauguração  do campo do 
«Instito Borges».

Os quadros  do «instituto Bor-

As aulas terão inicio a 1.° cie Maio  
Ou tra s  informações com o diretor,  na séde do es tabelecimento 

á rua dr. João Pessoa n.° 181, das 15 ás 17 horas  — ítú

Hoje, no Estádio do Largo ges* enfrentarão ós respectivos
da Caixa d’Agua o «Auto» en 
frentara, a pujante esquadra do 
«Caloric F. C.» da Capital

Em cont inuação do ca m
peonato organisado oela Liga
Beneficiente,  Fró Vicente,
medirão força na hora e logar 
le costume,  as turm as  da Â. A. 

C as a  Alberto e Pedreiros F. C.

s g p s a m a ç a ©  p a B m e a
Esteve nesta cidade o dr. A. 

Ferrei ra dos Santos Junior,  en
genheiro  do «L ig h lh g  Service 
Bureau» que vai organizar  o 
projeto para reforma da i lumi
nação publica, a tualmente bas 
tante difidepte.

De posse desse projéto,  que 
aiiás nen hu m onus  acarreta 
pois, o L, S. B. faz estudos c 
projétos sobre i luminação gra
tuitamente,  estará a Prefeitura 
habilitada a ent rar  em en ten 
dimento com a Companhia For-

cio «C. A. Jnventus» de Soro
caba, especi al m e n te co n v í da d o 
para esse áto, cuja caravana 
virá chefiada pelo conchecido 
esportista Alfredo Nagib, nosso 
colega d<-0 Reporier» da visi- 
nha e amiga cidade,

K a l a e e
Realisou-se honíein,  o enlace 

matrimonial  do sr. Ambrosio 
Peoenio, com a gentitissima 
âenh on nh a Irma Savioli,  filha 
do sr. Henrique Savioli, p ro 
prietário em Jundiaí»

Parapens.  *

CJlssibe ' l i ,
Ocorrendo hoje o 2.o aniver

sário do benzimento da -Ban
deira des te Clube,  será p ropor 
cionado em sua séde, uma 
«d om In gu ei ra » excl u  si va m e nfe 
para  os socios, em comemoração

 ̂ iS X *
v U i

*3 I  è 5 a-vr adores.
Não v e n d a m  a s u a  p ro d u ç ã o  sem  

p r im eiro  co n su l ta r  o p reço  com  João  
Bons Sobrinho. Escritório: Rua D r. Jo ã o  
Pessoa  (an tiga  do C om erc io )  n.o 201. 
Telefone n.o 266 ÍTU’

ça e Luz para,  gradal ivamènte  a esta data 
e de com um pia
preexistente,  t ran  tformar cora

acordo
r

pletamente a i luminação cias 
ruas  e praças da cidade, fãzen-  j 
do obra cientificamente organi
zada e não cocha de retalhos j proporcionará um suntuoso pi 
como gera lmente acontece.

0  L. B. S. possue técnicos 
especial izados e já tem executa
do cm muitas cidades de S.

No proximo dia 7 cie'Maio, 
o Clube Recreativo Comercial,

EDITAL

que nique,  dedicado aos seus 
associados e suas Exmas.  Farni- 
lias. 0  mesmo se leaiisnrá na 
Fazenda da Serra, que ioi gen-

mo Andréazza.

HOJE -  O N E  CENTRA
O magnífico «fiime-miíagre» da Metro-Goldwyn-Mayér

S o i lZ  1 O p o n t o  e s c o l h i d o ' Paulo e do Brasil importantes  | t ilmeníe cedida pelo seu pro- 
p i r a  e s s e  fim OS o p e r a - !tfaballíos sofare i luminação.  iprieiar io sr. Prim
rios ouvirão diversos o r a 
dores que falarão aludin
do a data.

\ s  19,30, realizar-se-á 
um amistoso baile no 
Salão Oine S. Bento, que 
fechará com chave de 
ouro o program a do dia.

Em  viagem
Seguiram para  a Capi

tal Federal, terça feira, 
ultima, os srs. Dr. Erme- 
lindo Maffei, incançavei 
ba ta lhador  na nobre cau
sa Sindicaria, e o sr. Ra- 
miro Morais, M. D. P re 
sidente do Sindicato do 
Trabalhadores em Fab r i 
cas de Tecidos do Salto, 
que foram  ao Rio, afim 
de t razerem o reconheci
mento  dessa Associação 
de Classe.

Feliz viagem e breve 
regresso é o que deseja* 
mos.

(Do co rrespo nd en te )

Concorrência publica 
para o contrato do for- 
necimento de guias e 
paralelepipedos desti
nados á pavimentação 
do Largo da Estdção 
da Áorocaòana.
FAÇO sab* , que.  d» ordem 

cio Cidadão Dr. Prefeito Mu- 
licipal, e, na conformidade do 

sui. 3ó e 38, e seus paragrafos  
do Codigo de Contabi lidade 
Municipal,  se acha aberia con 
corrência publ ica peio praso 
de oito dias, co i tados desta 
data para o contra to de forne
cimento de duzen tos  e se ssen 
ta e dois metros  de guias  e 
setenta mii paralel ipípedos  para 
pavimentação do Largo da Esta
ção Sorocabana.— As propastas  
observarão  as seguintes  con-

t . ° )— p s  paralelepipedos ou 
f-j/gj macacos  deverão ter as segu in 

tes dimenções:
Cumpri rne to. 2.5 cent.  (com 

tolera, cia de 2 cent.)
Largura,  14 cent.  (com tole

rância de 1 cent.)
Aitürá,  14 cent.  (com tolerân

cia de 1 cent.)
2.°) — As guias de g rani to :  

d im en sõ es :  — comprimento  1

dições:

¥

O maravilhoso romanpe das 
realidade para a licção, e o

selvas afr icanas que arranca o espectador da 
faz d ivagar  no mundo misterioso da chiméra!

m D E B  o super film soaoro da M. G /  M., foi
feito na África, sob a direção pessoal de Van D i ik  e levou 2 anos  a 
sua confeção, ar ras tando os maiores perigos e dificuldades. As.  cenas  
principais passam-se em Uganda,  Tanganyka,  Sudão Anglo-Egypcio e o 
Congo Belga, e é a primeira vez que o microfone penet ra nas  florestas 
daquelas paragens ,  para  gravar  todos os sons, ruidos  e uivos das  féras. 
As cenas de TRADER HORN não são ceaas  f i lmadas dos s tudios  das 
féras mansas ,  mas  nos propr ios  locais, em plena selva africana,  embora 

cus tassse  a vida de 12 caravanisias.  A Metro gastou uma for tuna confeciondo este gigantesco 
Jilm, mas  viu seus esforços  coroados de exito, apresentando úm t rabalho inédito e educativo.

Hd á
^ 1 7  tem momentos em que comove o publico com a sinceridade

W O 4. I  ^ j  — “  e natura l simplicidade que vive o seu personagem.

Não deixem de assistir este film, pois constiiue um dos melhores  espectáculos desses  tempos.  
Um verdadei ro film milagre; pois foi um verdadei ro mi lagre a sua confeção.

metro, I a-gui a 12 cent altura 
de 35 a 40 cent.

3.°) —.As propostas ,  com uma 
caução de rs. 5003000, feita 
na Tesourar ia Municipal ,  serão 
ent regues  na Secretaria da G a 
mara Mu icipaJ até ás 11 h o 
ras do dia 6 de Maio de 1933.

4 . ° ) — hs pagamentos  ser o 
feitos dc cada vinte iniíheiros 
ent regues .

5.°)—A Imporiancia do pri 
meiro pagamento f c a r á  depo
sitada na Tesouraria da Gamara  
Municipal como garant ia do 
contrato até a ent rega final dos 
paralelepipedos ou guias.

6.°) — As propostas  deverão 
ser feitas para a ent rega na 
pedrei ra ou incluindo o t rans
porte até 0 local da obra.

7 o)—Á Prefeitura ó reservado 
o direito de anular  a presente 
concorrência,  recusar  qualquer 
uma das  propostas,  bem assim 
todas propostas  apresentadas .

8.°) — As propostas  devem 
trazer firma reconhecida,  sem 
emenda3, razuras  e ent re l inhas  
e acompanhadas  de documentos 
comprovantes  de estar  0 propo
nente quite com a municipal i
dade, ser ent regues  em en v e 
lope fechado e lacrado.

9.°)—As propostas serão a b e r 
tas no dia ú de Maio de 1933, 
as 12 horas no Gabinete da 
Prefei tura,  na presença dos 
proponentes .

Para maiores esclarecimentos 
podem os in teressados  se d i r i 
gir ao Secretario da G a m a ra  
todos os dias uteis das  9 ás  11 
horas e das  13 ás 10 no Edi- 
ficio do Paço Municipal, á rua 
dos An dradas  n.° 7S.

Secretaria da Prefei tura Mu
nicipal de ítú, 29 de Abril  de 
1933.

O Secretario  da P refe itu ra

LUÍZ ANTONIO MENDES


